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I Plenário da ficção Nacional Popular 
do Distrito de draga 

Embora organizado com 
pouca antecedência o I Ple-
nário da A. N. P. teve a 
participação das mais desta-
cadas individualidades de 
todo o Distrito, nomeada-
mente dirigentes distritais e 
concelhios daquela Associa-
ção Cívica, presidentes dos 
municípios e dirigentes cor-
porativos e filiados da Orga-
nização. 

Os trabalhos iniciaram-se 
às 10 horas, no salão nobre 
da Biblioteca Pública, com 
o funcionamento da 1.a Se-
cção— Agricultura. 

Presidiu o Eng. Limpo 
Trigueiros, técnico da Esta-
ção Agrária de Braga, secre-
tariado pelos Drs. Joaquim 
Pereira da Silva, presidente 
do Grémio da Lavoura e da 
Cooperativa Agrícola de 
Amares A. Eleutério de Ma-
cedo, presidente da Comissão 
da A. N. P. de Amares. 
Fez a primeira comunica-

ção o Eng. Limpo Triguei-
ros que apresentou um bem 
elaborado trabalho sobre a 
agricultura no Distrito. Es-
pecial interesse mereceram 
as suas referências às inde-
cisões que se verificam no 
sector cooperativista. 

Preconizada pelo dr. Joaquim 
Pereira da Silva a introdução de 
uma cadeira agrícola na escola 

priináiia 

O Dr. Joaquim Pereira da 
Silva, que falou a seguir, dis-
sertou sobre <A reconversão 
agrária função dum melho-
rado nível de ínstrução». 
A crise da agricultura--

disse— não se resolve apenas 
com a aquisição de máqui-
nas (talvez até a sua impor-
tação maciça tenha aprovei-
tado :Mais aos que as ven-
dem que àqueles que as uti-
lizam), mas corri uma refor-
ma de base, .cujas rafzes se 
projectam até à escola pri-
mária. 

Sugeriu. a título provisó-
rio, certa dose de dirigismo 
estatal, possibilitado da re-
conversão plena das estru-
turas agrícolas portuguesas, 
sobretudo da mentalidade do 
agricultor. Criar a ideia que 
a agricultura é uma activida-
de tão ou mais nobre que 
qualquer outra e dar ao 
agricultor a obtenção de fun-

dos à escala de outras pro-
fissões. 
A consecução deste obje-

ctivo — afirmou — depende 
duma ampla reforma social, 
levada a cabo pelo Estado e 
concretizada na elevação do 
nível de ensino com a in-
trudução duma cadeira de 
ensinamentos agrícolas des-
de a escola primária com 
vista a incutir conhecimen-
tos e amor à agricultura e à 
terra . 

Seguiu-se animado debate 
em que intervieram o presi-
dente do Grémio da Lavou-
ra de Guimarães e o nosso 
director tendo os oradores 
dado explicações. 
A Secção de encerramento 

presidiu o Eng.' Amaral Ne-
to, e das conclusões salien-
tamos as seguintes passagens: 

AGRICULTURA 

Situa-se no fraco dimen-
sionamento empresarial a ca-
racterística externa mais evi-
dente da agricultura no Dis-
trito, cujos índices revelam 
um estado de desenvolvi-
mento insatisfatório não ca-
bendo a total responsabili-
dade ao agricultor. 

A situação em que se de-
bate a Agricultura também 
decorre da generalizada ati-
tude conformista do nosso 
lavrador perante a vida, de 
uma participação deficiente 

F. C. Amares 
Para a próxima época que 

se aproxima o Futebol Clube 
Amares já tem constituida 
a sua Direcção. 
D e p o i s de sucessivas 

assembleias tudo ficou re-
solvido pelo melhor e o nos-
so concelho, graças a um 
punhado de bons feiranoven-
ses, terá r,:presentação con-
digna no campeonato da 1I 
Divisão da A. F. de Braga. 

No próximo número pu-
blicaremos as contas da Di-
recção anterior, e daremos a 
conhecer a nova Direcção 
e os seus anseios. 

Até lá o nosso apelo pa-
ra que todos os amarenses 
se inscrevam como sócios 
do glorioso F. C. Amares. 

e da sua atávica falta de pro-
pensão para o esforço inte-
lectual. Por isso recomenda-
-se que se prnmova. 
A necessária reconversão 

agrícola assentado na ime-
diata reconversão social do 
lavrador, através de uma di-
fusão de instrução e cultura 
dirigida à consciencialização 
do seu papel social que o 
lançará no progresso me-
diante a adopção das melho-
res técnicas. 
A desejável melhoria té-

cnica terá que ser comple-
mentada com infra-estruturas 
de comercialização de pro-
dutos, inclusivé quanto à 
sua apresentação e transfor-
mação. 
A reconversão da viticul-

tura acelerará a reconversão 
global das explorações, re-
comendando-se que o pro-
cesso do desenvolvimento 
tome em consideração este 
facto . 
Empresa e Homem devem 

formar uma simbiose que va-
lorize aquela e este. 

Mais adiante e quanto à 
participação dinamizadora. 

A A. N. P. concluiu não 
querer ser uma simples asso-
ciaçáo de quadros de diri-
gentes, mas, sem prescindir 
destes, dar vida aos estatu-
tos, observar os regulamen 
tos e interessar a população 
em suas actividades, estudos 
e ideais, devendo a consti-
tuição dos quadros repousar 
ria eleição dos seus membros 
para garantir a sua repre-
sentatividade. 
Face ao ataque dirigido 

sobre a zona profunda da 
opinião pública, face à sub-
versão, propõe-se urna reac-
ção organizada e alicerçada 
em ideias esclarecidas. 

AcÇão N. Popular 
Reuniu na passada semana 

a Comissão Concelhia da 
ANP, como habitualmente, 
tendo sido tratados assuntos 
de expediente corrente e de 
natureza política nomeada-
mente relacionados com o 
próximo acto eleitoral. 
Foram ainda pormenori-

zados alguns aspectos relati-
vos ao próximo Plenário 
Concelhio daquela Organiza-
ção Cívica, a realizar opor-
tunamente. 

MACEDO 

Homenageado o Tesoureiro 

da Fazenda Públicas de Amares 

Snr. Arnaldo da Silva Tomé, 

Por: — Narciso Gonçalves 

As vezes penso se valeu a 
pena ter nascido. É mesmo 
natural que todos pensemos 
do mesmo jeito. A luta pela 
vida esfalfa-nos. O tempo, 
já de si corrosivo nos seus 
efeitos, é implacável no seu 
«motus» continuo e o prin-
cipal destruidor da nossa 
juventude, depois de o ter 
sido da nossa meninice. Sur-
gem as rugas, e, com elas, en-
canecem os cabelos. O nosso 
ser físico fica como que es-
batido pela tempestade do 
tempo, valendo-lhe o espírito 
para o manter em pé através 
da energia que lhe vai insu-
flando, numa manifestação 
admirável da vitalidade que 
Deus imprimiu ao frágil barro 
da nessa origem. 
Dentro da organização so-

cial em que nos integramos, 
cada um tem a sua missão a 
cumprir, conto seja no labo-
ratório, nas lides agrícolas, 
no escritório, na repartição 
pública, eu sei lá!... E, de 
arordo com as aptidões pró-
prias e com maior ou menor 
eficiência, vamos dando conta 
da missão de que nos in-
cumbiram. 

Pois bem! O Snr. Arnaldo 
Tomé enveredou pela car-
reira de tesoureiro ou rece-
bedor (como antigamente se ' 
lhes chamava) da Fazenda 
pública. Serviu, como já o 
disse neste semanário, essa 
função com toda a dedicação, 
aprumo e zêlo. Soube cum-
prir, porque soube viver. 
Por isso, no dia grande da 

sua carreira ( 15 de Setembro), 
esteve presente em Amares 
o Ex.` Director de Finanças 
do distrito, Senhor José Lo-
pes Peres, acompanhado dos 
tesoureiros que servem sob 
a sua jurisdição e de outros 
funcionários amigos que se 
quiseram associar à home-
nagem, pequena e simples 
mas grande e bela no que 
encerra de humano. 

Depois da saudação de 
que fora encarregado o se-
nhor tesoureiro da F. P. de 
Vieíra do Minho, Almeno 
Cruz, que enalteceu o espí-
rito de camaradagem e ami-
zade ao colega Toiné, o Ex.m' 
Director de Finanças distrital 
leu um ofício oriundo da 
Direção- Geral da Fazenda 
Pública, que ele próprio pro-

vocára como recompensa do 
mérito revelado pelo home-
nageado, em que se salien-
tava, muito justamente, o 
aprêço em que era tido na 
Direcção- Geral pela dedica-
ção demonstrada durante 
tantos anos a bem do serviço 
público e da Administração. 
Muito aplaudido e cum-

primentado por todos os 
presentes, o senhor chefe da 

<Continua na 4-a página> 

5,a COLUNA 
1 

Pode ser que eu esteja ul-
trapassado. Se estou velho é 
ultrapassar a meta da com-
preensão e, portanto, deixar 
a inteligência transferir-se 
para cérebros mais novos, 
hemos de dar o nosso acor-
do. Convenhamos, porem, 
não ser de fácil compreensão 
um ror de coisas que se pas-
sam no mundo. Ou está tudo 
desorientado ou os tais 
ultrapassados é que s ã o 
burros... 

Aparece-nos, por exemplo, 
a Informática que me parece 
ser o mesmo que a tal ciência 
do & Markting», lançada ao 
mundo pela alta fiança ame-
ricana e que esta aceitou 
como a melhor hipótese de 
menor risco entre o comer-
cialismo tradicional e a nova 
era evolutiva de mais pode-
rosa rentabilidade do 
negócio. 

Já quando Littré, alto filó-
sofo do fim do século pas-
sado, um dos mais audazes 
(laqueie tempo e de maior 
audiência, dizia falar-se de 
uma máquina de escrever, 
como prelúdio duma máquina 
de pensar, ironicamente es-
tava retratando a evolução 
do nosso tempo. Mas entre 
o facto de Littré ser irónico 
acerca do mundo de hoje e 
o facto de o tratadista, Lam-
bem de hoje, sobre Informá-
tica obtemperar que a natural 
simplicidade do homem co-
nhecer outro foi o bastante 
para começar a vender, não 
sei de onde partirá a ironia. 
E é tal, que semelhante tra-
tadista põe como exemplo 

«Continua na 4.4 página» 
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Em. cada parágrafo  

Destinada ao prossegui-
mento do piano de cons-
trução de moradias popu-
lares, a Câmara Municipal 
da cidade do Porto foi 
autorizada a contrair um 
empréstimo na Caixa Geral 
de Depósitos, no valor de 
vinte mil contos, reembol-
sável em quinze anos ao 
juro de cinco por cento. 

Residências para 152 ia-
milias de diminutos recur-
sos económicos vão ser 
co ístruídas em Coimbra. 
Os contratos para a execu-
ção da obra foram já assi-
nados na Câmara Munici-
pal, juntamente com os 
contratos para construção 
de depósitos de água para 
o abastecimento a quatro 
localidades do concelho e 
para a construção da pas-
sagem superior da Agrega-
ção. Estes melhoramentos 
importam em quarenta mil 
contos. 

Nascido há 208 anos em 
Setúbal, Bocage foi recor-

1 

U 
dado com um serão de 
arte promovido pela Câ-
mara Municipal desta cida-
de, em que actuaram o 
Coral Luisa Todi e o grupo 
teatral « A Teia». A estátija 
do poeta, na praça de Se-
túbal que tem o seu nome, 
esteve iluminada e rodeada 
de flores. 

Navegando em canoas, 
quatro rapazes desceram o 
rio Guadiana, desde Mér-
tola até à foz, em Vila Real 
de Santo António. Os qua-
tro jovens, José Eduardo 
Matias, Joaquim Filipe. 
José Ravacos e Adelino 
Fernandes Tação, demo-
raram quatro dias na via-
gem, navegando 6 horas 
por dia, A descida do rio 
foi também aproveitada 
pelos jovens para estuda-
rem as possibilidades de, 
no próximo ano, se efectuar 
neste percurso uma prova 
a nível internacional. 

. . 
Está prevista para prin-

cípios de Outubro a che-

gada ao aeroporto d a s 
Lajes de 70 vacas holan-
desas, seleccionadas, 
adquiridas mediante um 
contrato firmado na Holan-
da. Os animais destinara-se 
a diversos criadores da ilha 
Terceira. 

4 

Uma mensagem do pre-
sidente da Câmara Muni-
cipal de Coimbra e quadros 
com azulejos representan-
do aspectos típicos daquela 
cidade, além de várias lem-
branças cia Comissão Re-
gional de Turismo coimbrã, 
foram entregues ao presi-
dente do Município de 
Ponta Delgada, eng. Pi-
mentei da Silva, pelos 50 
antigos estudantes da Uni-
versidade de Coimbra que 
visitaram os Açores e que 
de Ponta Delgada partiram 
já para a ilha Terceira. 

Leia 

Propague e assine 

«Tribuna Livre» 
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(Continuado do número anterior) 

—Já se vê... — concordou o «Pardal», assombrado com a 
ingenuidade da rapariga. 

—Ouve, meu amigo: tu que sabes da vida muito mais do que 
eu, parece-te que as mulheres solteiras podem ter filhos?... 

—Tu tens cada perguntal... 
— Responde-me: sim ou não? 
—Podem, mas não devem. Eu, porém, conheço algumas que 

os têm tido. 
—Delas?! 
—Sim, seus. Seus, e dos pais, é claro. 
—Nesse caso, pode ser filho de Dolores?... Ohl não, não 

acredito] 
—Não te apoquentes mais. Afirmo-te que não é filho de 

tua irmã. 
—Mas, então, de quem será? 
—É nosso: teu e meu. 
—Sim, tens razão. As solteiras podem ter filhos Não sou eu 

solteira? Pois tenho realmente um filho. Tu, rneu pequenino, és filho 
do meu coração, e eu serei a tua mãezinha! 

—Sim! — exclamou o `Pardal», muito comovido — Sê sua 
mãe, Carmencita! Ele, coitadinho não tem outros carinhos senão os 
nossos! Posso jurar-te! 

Carmencita ficou-se o olhar o seu amiguinho «Pardal». Sur-
preendia-a a segurança, a certeza cora que ele falava. Achava estra-
nhas aquelas afirmações constantes. 

—Escuta, « Pardal»: Por que falas tu dessa maneira? 
—Porque tenho mais prática da vida do que tut 
—Ia jurar que escondes de mim qualquer coisa. E não fazes 

bem, otives? Eu quero saber quem é a mãe do menino, entendes? 
Preciso de sabê-lo, pela criança, por minha irmã, por tudo! Por que 
dizes tu que o menino não tem outro carinho senão o nosso? Por que 
afirmas que sua mãe não está esperando por ele? Fala! 

—Pressenti rr,entos, raparigal Nada mais, 
—Não, não. Tu ocultas-me alguma coisa. E fazes mal. Eu 

preciso de saber quem é a sua mãe, para poder dizer ao Mário: «A 
mãe da criança é Fulana, e não a minha irmã, como afirmavas. Não 

ANGOLA5 0 VINHO E'A  UVA 
Angola importou, durante os primeiros quatro me-

ses deste - no, 81.255 contos de vinhos, sendo 25.840 
contos em Abril. 

O maior fornecedor de vinho ao mercado angolano 
foi a metrópole, com vendas da ordem dos 81 109 con-
tos, seguindo-se a França, e a República Federal Alema, 

As condições favoráveis da região meridional de 
Angola para a viticultura foram, entretanto, confirmadas 
pelo engenheiro agrónonio Ferreira de Almeida que, a 
convite do Instituto de Investigação Agronómica de 
Angola, estudou a possibilidade de produção de uvas 
de mesa em Moçâmedes e em Roçadas. 

Inédito em Gondomar— uma Exposição 

de Ourivesaria Artesanal 

É inaugurada no próximo dia 22 a primeira Expo. 
sição de Ourivesaria Artesanal de Gondomar, que en• 
globa ferramentas, instrumentos e utensílios usados pelos 
ourives, além de largas centenas de peças e artefactos, 
de oiro e de prata. 

Na exposição estará, também, patente ao público , 
uma das melhores colecções da Península Ibérica, com. 
posta por cerca de 4.000 moedas, de oiro e de prata, 
pertença de um banqueiro português. 

No sector da medalhística serão expostas centenas 
de raras medalhas comemorativas e no que respeita a 
fotografia a Associação Fotográfica do Porto organiza 
ura salão sobre os temas: » Ourivesaria Artesanal» e 
,,Assuntos do concelho de Gondomar ,,. 

Telefone dos Bombeiros Vo-

lunfários de Amares 62169 

tinhas o direito de duvidar delates 
—Então, Carmencita? 
--Sê bom para mim. Dize- me a verdade. O que sabes a ta! 

respeito?.. . 
—Pois bem, Carmencita: o nosso menino é filho da duquesa 

de los Brenos! 
--Não creio: 
--Sim, é seu filho! E foi a própria mãe que o abandonou! 
—Não, não acredito que esta linda e inocente criança, seja 

filho dessa má mulher! £ impessível! 
—Repito que é seu filho. 
E perante o assombro de Carmencita, que abria os olhos des. 

mesuradamente, o «Pardal» contou ã sua amiguinha tudo quanto ou-
vira, escondido atrás do reposteiro. 

A rapariga estava boquiaberta. Não podia duvidar das afir-
mações do seu bom amigo. Tinha nele uma confiança sem limites. 
Parecia-lhe mesmo que estava ligada a ele para sempre e desde sem-
pre. Acreditava-o cegamente, até mesmo quando discutiam e ela o 
contradizia. 

Por isso não duvidava das suas palavras, posto que lhe pare. 
cesse impossível que uma mãe abandoasse assim um filhó e ainda 
que açulasse um cão contra ele e contra quem o protegis. 

Para ela, agora, a duquesa de los Brenos convertia-se na per-
sonificação da Maldade, verdadeira criação do demónio, um ser repu. 
gnante sem coração e sem alma! 

O =Pardal», com a maior indignação, dizia: 
—Aqui tens quem é a mãe do nosso menino. Tu, afinal, não 

te tinhas enganado. Compreendes agora porque o cão nos seguiu? 
Pelo olfacto. A voz do sangue, que não pôde perfurar aquele coração 
de pedra; conseguiu impressionar.o cão e rendê-lo ao seu poder. 

—Santo Deus! 
—E podes ter a certeza de que não nos abandonará enquanto 

a criança estiver na nossa companhia. Será o seu guardião, o seu 
defensor, o seu anjo da guarda! 

—!Nobre animall A mãe abandona o filho, e ele não o desam-
para) Estou boquiabertal... Pensar que este menino tão pequenino, 
tão inocente é o dono daquele palácio, daquela casa tão, rica, e que a 
sua mãe, abandonando-o, atirou com ele para a ►niséria... 

--Isso é o menos. Mais rico é ele agora! 
—Mais rico, se nós não temos um real! 
~Não temos um real, mas temos dois corações, como dois 

grandes palácios! Se é pobre de bens, será rico de amor e de carinho, 
(Continua no próximo número) 
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t i c i a s  c alhn 
IEIeições para 

deputados 

já começaram em Lisboa a 
aparecer panfletos arruacei-
ros distribuidos pela oposi-
ção democrática. Triste he-
rança de Portugal que tais 
filhos criou para continua-
rem a destruir o progresso e 
a tranquilidade em que vive-
mos há perto de meio sécu-
lo. As ruínas encontradas 
em 1926 deviam ser uma li-
ção não para os novos « ino-
centes» mas para os velhos 
da minha idade não aparece-
rem à cenas política com os 
mesmos programas de 1910. 
Podiam matar o vicio políti-
co com melhor qualidade de 
política tendo em conta o res-
peito que merecem as tradi-
ções rácicas e o sacrifício 
até hoje feito para eles goza-
rem de alguma reputação no 
Mundo, aonde todos os nos-
sos actos são julgados. O 
que aconteceu ao Chile? O 
que acontererá a Portugal 
aonde o povo não consente 
alterações no caminho segui-
do por Marcello Caetano? Se 
a trilogia Deus, Pátria e Famí-
lia desaparecesse do progra-
ma adoptado por Salazar e 
seguido pelo actual governo, 
teríamos mais uma sangria a 
lamentar sem quaíquer van-
tagem para o país e nem pa-
ra aqueles que tivessem a 
petulância de alterar a sen-
sibilidade patriótica da quasi 
totalidade do povo. Digo 
quasi totalidade por não pu-
der meter em conta o núme-
ro limitado de inexperientes 
que enfileiram nas doutrinas 
subversivas porque nunca as 
experimentaram. 
O meu apelo vai derigido 

aos velhos democráticos que 
ainda existam e a meter-se 
cum a nova camada de imbe-
cis que procuram salientar-se 
ou servir camaradas Russos, 
acrobates de Circo, domina-
dores por hipnotismo dos 
espectadores desprevenidos 
do resultado da ficção. Ve-
nho lembrar a esses mistifi-
cadores que leiam os jornais 
e vejam quantos desgraçados 
estão presos no Chile por 
causa do Senhor Alende. E 
venho lembrar que se isso 
aqui acontecesse teríamos ain-
da também de os manter já 
que por lei não se pode tirar 
a vida a ninguém e muito 
menos aos drogados que de-
sejam pôr a Pátria em leilão. 

lEmïgrantes em iférias 

Foi grande o número de 
imigrantes que vieram passar 
as férias no concelho de Ama-
res. O mês de Agosto foi de 
movimento e alegria e os au-
tomóveis nas estradas cria-
ram um problema para toda 
a gente se poder defender 

velocidades tendo-se regista-
do alguns desastre pelo ex-
cesso. 
A nossa população activa 

está auzente e cada vez mais 
se auzentará pelas vantagens 
oferecidas nos países aonde 
se encontram. Teremos que 
nos remediar. Para o país a 
imigração contribue uma 
grande riqueza e para as lo-
calidades aonde nasceram os 
imigrantes deixam bem gra-
vada a sua presença com 
prédios que deixam feitos 
para um dia morarem defeni-
tivamente. Creio que é a 
reforma que os dilata. Por 
tudo isto acabou a mendici-
dade e em pobreza não se 
fala 

José TúVares e 
Manuel Teixeira 

O Canadá é depositário 
destes dois amarenses, ambos 
distintos e ambos verdadei-
ros em qualidades de talento. 
já subiram ao último degrau 
da consideração social tanto 
portugueza como Canadiana. 
Não há expressões na lín-

gua portugueza que possam 
defenir a sua evolução inte-
lectual. 
Há apenas que termos o 

devido respeito pelos Misté-
rios em que eles andam en-
volvidos na sua peregrinação 
Para Portugal é uma honra 
ver no Canadá dois filhos 
que não foram nomeados 
embaixadores das qualidades 
da raça Luzitana. E não fo-
ram porque só lá no Canadá 
é que se revelaram dignos 
do apreço em que aqui são 
tidos e pela forma como os 
mais categorisadas amigos 
os receberam em Amares du-
rante os poucos dias que 
aqui estiveram de visita aos 
familiares. 
A Tribuna Livre foi a men-

sageira dos acontecimentos 
embora que a falta de repór-
teres categorisados, tivesse 
omitido as homenagens que 
receberem. 

Para o Zé Tavares as des-
pedidas do amigo que hoje 
escreve foram à vontade dele 
e espero que me diga se al-
go aconteceu para me tran-
quilisar pois preso a sua va-
liosa amisade como uma 
prenda inestimável. 

— Por — 

1EUSio Gonçalves 

Aniversário 

No próximo dia 4 de Ou-
tubro passa mais um aniver-
sário natalício da menina 
Maria Vieira da Rocha a quem 
seus Pais irmãos e amigas 
desejara m u i t a s felicida-
des e que esta data se repita 
por muitos e felizes anos. 

Aniversários 
lfaaem anos: 

Hoje, a menina Maria Cân-
dida de Sousa Bento, o sr. 
António Dias Gomes-natural 
de S. Vicente do Bico e resi-
dente em França. 
Amanhã a sra. D. Leopol-

dina Rosa Garcia Pinto, es-
posa do nosso assinante sr. 
Delfim da Silva Pinto, resi-
dentes em Lisboa. 
No dia 1 a sra. D. Ernestina 

G. Macedo Martins, D. Lur-
des G. Macedo Dias e João 
Manuel Garcia Pinto. 

Neste dia passa também o 
seu aniversário o sr. José 
Augusto, natural de Fiscal 
ausente em França e filho do 
sr. António Fernandes. 
No dia 2 a sra. D. Deolinda 

do Céu Navais Cunha. 
No dia 3 o sr. Constante 

Antunes, ausente na América 
do Norte. 
No dia 4 a menina Maria 

Alice Amorim Arantes Ro-
drigues. 
No dia 5 a sra. Olívia Aran-

tes da Costa, a sra. D. Alber-
tina Machado Ribeiro e D. 
Lisdália Abreu Dias Vieira. 

`Tribuna Livre= deseja a 
todos os aniversariantes que 
passem um dia feliz e que 
esta data se repita por muitos 
anos. 

A n i v e r s à r i o s 

Passam neste mês de Ou-
tubro que se avizinha o seu 
aniversário as manas Maria 
José Gonçalves e Maria da 
Conceição Gonçalves, filhas 
do nosso estimado assinante 
sr. Agostinho Fernandes Gon-
çalves. 
Tribuna Livre cumprimen-

ta-as e deseja-lhes um ani-
versário muito feliz. 

Antáino S. Dias Antunes 
No próximo dia 3 passa o 

seu aniversário natalício o 
sr. António Bento Dias An-
tunes, filho do sr. Pedro An-
tunes e D. Margarida Dias, 
naturais desta Vila. 
O aniversariante, que é 

também natural da Feira 
Nova, há muitos anos que se 
ausentou para Lisboa aonde 
exerce actividades in-
dustriais. 
Todcs os anos, na compa-

nhia de sua idolatrada esposa 
e filhinhos ele visita seus pais 
e a terra que o viu nascer e 
que ele tanto adora. 

Pelo teu aniversário, An-
tónio, a Tribuna envia-te um 
cordial abraço e que na com-
panhia de tua esposa e filhos 
passes um dia muito feliz. 

Catolino 

 R GUERRA  
A guerra é um monstro cruel 
Que até hoje ninguém deteve 
A guerra é como o fel 
Na boca de quem tem sede. 

Há corpos mutilados 
Esperanças perdidas 
Corações destruçados 
Cidades destruidas 

A guerra é uma barbaridade 
Que flagela a humanidade 
E a nossa civilização 
Só porque o amor sucumbiu 
E na sua vez apenas nasceu 
ódio, miséria e traição. 

E nos dias que correm 

Oh! quantos homens morrem 
Vitimados por tais maldições 
Porque no nosso mundo 
É cada vez mais profundo 
O rancor entre as nações. 

E será penoso o amanhã 
Porque a guerra continuará 
Para sempre nos impedir, 
de erguer o inundo novo 
Porque o ódio entre o povo 
Jamais deixará de existir. 

Tal como já mencionei 
Outra vez r,-petirei 
A guerra jamais cessará 
Porque o maldito dinheiro 
Que doutros motivos é o primeiro 
Esse nunca acabará. 

Pois o dinheiro é p'ra mim tido 
Como principal motivo 
De tamanha atrocidade 
Pois se fosse mais bem repartido 
Não haveria nunca o perigo 
destas guerras tão sangrentas 
Que destruirão a humanidade. 

Carlos Joaquim da Costa Coelho / 73 
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CARRAZI DO — AMARES 

Uma das mais completas organizações industriais 

especialisada em serralharia artística que qualquer pes-

soa interessada deve cousultar se desejar ser bem ser-

vido por quem trabalha com honestidade e competên-

cia profissional adquirida nos meios evoluidos. 

Para já as comunicações telefónicas tem de ser 

feitos através do Posto Público existente na Casa 

Vinhas. 
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A SOVA AEROG E DO F NCHAL  Homenageado 
o Tesoureiro da Fazenda 

Pública de Amares,' 

sr. Arnaldo da Silva Tomé 

Acompanhado de vários 
membros do Governo, no-
meadamente o ministro das 
Obras Públicas e Comunica-
ções, Eng. Rui Sanches, e os 
Secretários do Estado das 
Comunicações e da Informa-
ção e ruã ismo, respectiva-
inente, Eng.' Oliveira Martins 
e Dr. César Moreira Baptista, 
deslocou-se à Madeira recen-
temente, em visita oficial, 
Sua Excelência o Presidente 
da República, a fim de pro-
ceder à inauguração d a s 
novas instalações do aero-
porto do Funchal, do Centro 
de Bem-Estar Social do Ca-
niçal e do novo hospital 
distrital. 
A presença do Supremo 

Magistrado da Nação na ca-
pital da « Pérola do Atlânti-
co, não só traduz bem a 
grandeza dos empreendi-
mentos inaugurados, como 
revela uma vez mais o inte-
resse dos poberes públicos 
pelo progresso e bem-estar 
das gentes madeirenses. 
A moderna aerogare de 

que passa a dispor a cidade 
do Funchal forma, juntamente 
com o aeroporto de Porto 
Santo, um sistema de coniu-
nicações aéreas em condições 
de dar satisfação plena às 
aspirações fundamentais da 
economia do arquipélago. O 
crescente aumento do tráfego 
aéreo impunha esta amplia-
ção, pois prevendo-se no ano 
em curso um movimento três 
vezes superior ao registado 
em 1965, corresponderá a 
trinta por cento apenas da 
capacidade actual do aero-
porto do Funchal. 
Por outro lado, a obra 

realizada, ainda que directa-
mente ligada à valorização 
da cidade do Funchal e in-
cluída no plano de desen-
volvimento regional da ilha 
inscreve-se nas grande s 
coordenadas da política d 
integração económica nacio 
nal em curso, promovendo 
a partir de mais sólidas e 
vastas infra-estruturas, pers-
pectivas de crescimento ge-
ral, embora particularmente 
incidentes sobre a indústria 
turística, que nelas encontra 
naturalmente poderosa força 
estimulante para atingir mais 
rasgados horizontes. 

Neste aspecto, merece es-
pecial referência aqui a fe-
cunda actividade desenvolvi-
da pelo Ministério das Obras 
Públicas e Comunicações, 
que se não tem poupado a 
esforços, nos limites da sua 
competência e mercê da re-
flexão e dinamismo que lhe 
tem imprimido o homem pú-
blico que o orienta—o Eng.° 
Rui Sanches -- para dotar o 
País dos meios materiais 
adequados a uma verdadei-
ra política turística à escala 
nacional. 
A palavra turismo deixou 

de ser há muito, entre nós, 
mero termo de retórica ou 
partícula oratória de realce, 
mas uma realidade viva, pal-
pável, cujos benefícios para 
a economia nacional estão 

e 

bem patentes aos olhos de 
todos. As declarações pres-
tadas pelo ilustre Secretário 
de Estado da Informação e 
Turismo, ao usar da palavra 
na sessão solene realizada 
nas instalações da nova ae-
rogare do Funchal, são bem 
concludentes. Ao refutar as 
acusações que atribuem len-
tidão dos Serviços Públicos 
nestes domínios, sugerindo 
uma política de « pé no ace-
lerador,, o Dr. Moreira Ba-
tita esclareceu que uma ae-
rogare não visa servir exclu-
sivamente o turismo; impõe-
-se igualmente que possa e 
deva corresponder às legíti-
mas exigências de comodida-
de todos os que a desejem 
utilizar. 
É na conciliação dos inte-
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resses de todos que recaem 
as atenções da Adiw . tra-. 
ção. Por isso, nada se pode 
fazer isoladamente hoje. E 
até mesmo tudo o que por-
ventura se haja planificado 
já terá que ser repensado, 
dado «o constante progresso 
tecnológico e o contínuo de-
sabrochar de iniciativas». 
Ê evidente que, no tocan-

te à indústria turística, a Ilha 
da Madeira se reveste de 
particular atenção. A sua 
privilegiada situação geo-
gráfica, o Seu clima sem ex-

cessos e a sua riqueza pai-
sagística, exigindo obvia-
mente transportes de custo 
elevado a quem os procura 
(a navegação aérea), implicam 
a procura de uma qualidade 

hoteleira de excepção. Pro-
põe-se assim o IV Plano de 
Fomento, através dos secto-
res público e privado, elevar 
substancialmente a capacida-
de de alojamento da Ilha. E, 
por outro lado, em colabo-
ração com o Ministério das 
Corporações e Previdência 
Social, pôr em funcionamen-
to ainda este ano, na Madei-
ra, o primeiro hotel- escola 
do País, com vista ao aper-
feiçoamento profissional do 
pessi-,al que na indústria ho-
teleira exerce a sua activida-
de. 
A Ilha da Madeira, cuja 

história se alonga na noite 
dos tempos sobre uma lenda 
de amor manterá deste mo-
do vivos e acessíveis os 
seus numerosos recantos de 
sonho. Sonho que, no en-
tanto, é já uma realidade, 
pelo índice de progresso 
económico- social alcançado 
e para o qual se abrem ago-
ra mais vastas e promissoras 
perspectivas. 

Silva Baptista 
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Eugénia Ferreira de oliveira Machado 
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Manuel fomes Machado 
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Bombeiros V. Amares 62162 

repartição de finanças, José 
Clemente Fernandes, fez o 
elogio do tesoureiro cessaste, 
agradecendo este, vivamente 
emocionado, tantas provas 
de carinho de que estava 
sendo alvo. 

Seguiu-se um repasto no 
restaurante « Milho Rei , da 
Feira Nova, que decorreu 
com o maior entusiasmo e 
animação. 

Findo este, e por sua ex-
pressa vontade, todos se des-
locaram à residência do 
Senhor Torné para dar fim à 
justa homenagem que venho 
referindo. 

Como o dia estava aprazí-

vel, passearam pelo quintal, 
cuidado com fino gosto pelo 
seu proprietário que, além 
de perito em morangal, cul-
tiva, também, a afamada Ia. 
ranja de Amares e trata com 
esmero a ramada do não 
menos afamado verde da re. 
giáo, que provaram. 

Resta nos, para finalizar, 
apetecer ao senhor Arnaldo 
Tomé, agora afastado da fun-
ção pública, uma vida repleta 

de paz e de amor no seio da 

sua Ex" Família, porque 
para ele, valeu a pena ter 
vivido o que . viveu, ter so. 
frido o que sofreu. 

TRIBUN9 LIVRE 
A Redacção deste «Se-

manário, pede a todos os 
ilustres colaboradores o 
favor de enviarem as suas 
notícias e artigos até à 
quarta-feira. 

A Redacção 

Telefone dus Bombei-

ros U, de Amares 

62162 

Auxilie o F. C. A. 

Inscrevendo-se 

Como Sócio 

5eã 0DI..UNA 

dois trogloditas numa pla-
nície da Idade da Pedra, na 
altura em que surge chuva 
torrencial. Um dos dois des-
cobre abrigo e o outro aceita 
a sujestào de ali se acober-
tarem. Pronto! O da ideia 
vendeu-a ao outro. 
Não - ei se o diabo teria 

acuidade suficinte para se 
lembrar desta.. Pelo menos, 
como anedota, é formidável! 

Pois bem. Tudo vai neste 
diapasão, a ponto do nosso 
Ministro do Turismo, há dias, 
em discurso a propósito, 
dizer que Portugal em 1972 
vendeu vinte é cinco milha-
res de dormidas. Francamen-
te, Leitor. Isto de vender 
dormidas até parece de 
farmaceutico, com soporí-
feros!.. . 
Mas, logo a seguir, um 

senhor da Madeira, cujo 
cargo não me ocorre, falou 
da venda do bem-estar na• 
quela nossa bela Ilha, onde 
o nosso Presidente da Re-
publica tinha ido procedera 
inaugurações de vulto. 
Eu pretendo continuar 

ultrapassando, porque doutro 
modo, dou em maluco. 
E o meu querido Leitor? e 

EME ABRIL 
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